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RESUMO  
Estudos que abordam técnicas de geoprocessamento, desenvolvimento e pobreza tendem a adquirir destaque 
no cenário mundial. Isto, devido à acentuação da pobreza e sua distribuição espacial nas mais variadas nações. 
O presente trabalho possui por objetivo correlacionar a Proporção de Vulneráveis a Pobreza-PPOB com o 
Índice de Desenvolvimento Humano Municipal-IDHM na Microrregião de Diamantina/MG, Brasil, entre os 
anos de 1991, 2000 e 2010. Para tanto, como principal recurso, utilizou-se de técnicas de Geoprocessamento, 
pesquisa bibliográfica e tratamento estatístico de dados secundários adquiridos nos seguintes sítios: Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE, Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada-IPEA, Atlas de 
Desenvolvimento Humano no Brasil e Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento-PNUD. Os 
entes federativos pesquisados que apresentaram melhores Índices de Desenvolvimento Humano Municipal 
tiveram redução na Proporção de Vulneráveis à Pobreza. Cabe destacar que Diamantina/MG teve os maiores 
valores para IDHM em todas as décadas estudadas. Em contrapartida Felício dos Santos/MG permaneceu com 
os piores valores de IDHM, tanto em 1991 quanto 2000, avançando sob Presidente Kubitschek/MG em 2010.   
Palavras – chave: Geoprocessamento; Índice de Desenvolvimento Humano Municipal; Microrregião de 
Diamantina; Pobreza.  
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Studies dealing with GIS techniques, development and poverty tend to get highlighted on the world stage. 
This, due to the accentuation of poverty and its spatial distribution in various nations. This work has the 
objective to correlate the Proporção de Vulneráveis à Pobreza-(Proportion of Vulnerable Poverty) PPOB with 
the Índice de Desenvolvimento Humano-(Human Development Index Municipal) IDHM the micro-region of 
Diamantina/MG, Brazil, between 1991, 2000 and 2010. Therefore, as the main feature, we used geoprocessing 
techniques, literature and statistical analysis of secondary data acquired at the following sites: Brazilian 
Institute of Geography and Statistics - IBGE, Economic and Applied Research Institute - IPEA, Human 
Development Atlas in Brazil and the United Nations Environment United for Development - PNUD. The 
federal entities surveyed that showed better Municipal Human Development Index had reduced proportion of 
Vulnerable Poverty. It should be noted that Diamantina/MG, Brazil had the highest values for IDHM in all 
studied decades. In contrast Felício dos Santos/MG remained with the worst IDHM values, both in 1991 as in 
2000, advancing under Presidente Kubitschek/MG in 2010. 
Keywords: Geoprocessing; Municipal Human Development Index; Microregion of Diamantina; Poverty.  
 
RESUMEN 
Los estudios que tratan con técnicas de SIG, el desarrollo y la pobreza tienden a ganar protagonismo en el 
escenario mundial. Esto, debido a la acentuación de la pobreza y su distribución espacial en varias naciones. 
Este trabajo tiene el objetivo de correlacionar la Proporción de Vulnerable a la Pobreza - PPOB con el Índice 
de Desarrollo Humano Municipal- IDHM en la microrregión de Diamantina/MG, Brasil, entre los años 1991, 
2000 y 2010. Por lo tanto, como la característica principal, Empleó técnicas de geoprocesamiento, la literatura 
y el análisis estadístico de los datos secundarios adquiridos en los siguientes sitios: Instituto Brasileño de 
Geografía y Estadística - IBGE, el Instituto de Investigación Económico y Aplicada - IPEA, Atlas de 
Desarrollo Humano en el Brasil y el Programa de Desarrollo de las Naciones Unidas - PNUD. Las entidades 
federales encuestadas que mostraron un mejor Índice de Desarrollo Humano Municipal habían reducido la 
proporción de pobreza vulnerable. Cabe señalar que Diamantina/MG tuvo los valores más altos para IDHM en 
todas las décadas estudiadas. En contraste Felicio dos Santos/MG se quedó con los peores valores IDHM 
tanto en 1991 como en 2000, avanzando bajo el presidente Kubitschek/MG en 2010.  
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A sociedade é responsável por produzir e reproduzir um modelo de vida marcado pelas diferenças 
sociais favorecendo o advento do modelo capitalista. Este modelo é pautado na distribuição desigual dos 
benefícios oriundos da exploração dos recursos naturais e se tornou responsável pela acentuação da pobreza 
(FONSECA; SANTOS; MENDONÇA, 2013). A economia é priorizada em detrimento do bem estar social 
fazendo com que estudos que envolvam variáveis socioeconômicas e espaciais se tornem pertinentes na busca 
de uma sociedade sustentável e justa (LEITE; CLEMENTE; LEITE, 2008). Uma vez que a pobreza é um dos 
principais obstáculos sociais enfrentados no mundo atual (HUSSAIN; BHUIYAN; BAKAR, 2014) a análise 
desta variável por meio de geoprocessamento pode colaborar para tomada de decisão racional e equitativa 
(FONSECA; HERMANO; SILVA, 2016).  
Sabe-se que ainda não foi encontrado um modelo de sociedade que seja capaz de eliminar mazelas 
sociais como pobreza, miséria, fome, desnutrição e outras questões relacionadas à humanidade e suas 
complexas relações, muitas vezes mediadas por conflitos (WISCHNATH; BUHAUG, 2014). A geopolítica 
atual expressa uma configuração mundial jamais vivida anteriormente, as relações de cambio e articulações 
financeiras, culturais, sociais, dentre muitas outras que se desdobram no meio virtual apontam para um 
cenário que alguns estudiosos vêm chamando de Aldeia Global (CURTIS, 1987; TREMBLAY, 2003; 
FREIRE, 2006; SILVA; ALVARENGA, 2009; GOMES; LONDERO; NASCIMENTO, 2009).   
Entretanto, Gomes; Londero; Nascimento, (2009) sustentam que a aldeia global não é o mesmo que 
mundo melhor. Apenas denota a possibilidade de acesso à informação por qualquer interessado desde que o 
mesmo tenha acesso aos meios virtuais. Promove, de fato, o encurtamento das distâncias e de relações 
pessoais que outrora jamais seriam concebidas. Todavia os extraordinários avanços tecnológicos não 
resolveram mazelas sociais históricas. Fome, miséria, altas taxas de mortalidade infantil, analfabetismo, 
desemprego, falta de saneamento básico, são alguns dos fenômenos sociais que retratam uma realidade que 
contrasta com a biomedicina, a nanotecnologia e a exploração espacial. Além de produzirem angústia no 
mundo inteiro (HUSSAIN BHUIYAN; BAKAR, 2014) e intensificar as migrações internacionais (GAGNON 
et al. 2013). Sendo assim, as possibilidades criadas pela aldeia global não excluíram a desigualdade social, ao 
contrário, acentuaram-na, replicando padrões de conduta de modo imponente, interferindo na construção da 
identidade cultural dos indivíduos (FREIRE, 2006).  
A questão da pobreza vem sendo tratada pela Organização das Nações Unidas – ONU desde 1998, 
quando formulou a Declaração do Milênio onde a erradicação da pobreza e da fome se tornou um dos alvos do 
Objetivo de Desenvolvimento do Milênio (SAMAT et al. 2012). Portanto, uma análise que aborda pobreza e 
desenvolvimento se faz pertinente.  
Chen et al. (2015) usaram geoprocessamento para analisar os padrões e fatores de distribuição 
espacial da pobreza de Xianfeng County - China. Samat et al. (2012) realizaram análise da pobreza no Estado 
de Penangna - Malásia, utilizando técnicas de geoprocessamento. Leite; Clemente; Leite (2008) realizaram 
estudo correlato na microrregião de Montes Claros/MG. Os autores utilizaram os indicadores: Índice de Gini, 
Intensidade de pobreza, IDH e Intensidade de indigência, representando os resultados em mapas coropléticos, 
gerados por geoprocessamento.  
Dessa forma o uso de técnicas do geoprocessamento como ferramenta auxiliar em atividades de 
ordenamento territorial, gestão ambiental, planejamento comercial e administrativo entre outras que exigem 
elevado grau de análise espacial vem aumentando substancialmente nas últimas décadas (GIOIA; BARROS, 
2014; FONSECA; SANTOS; HERMANO, 2013; FONSECA; SANTOS; TRINDADE, 2014; MENDONÇA; 
FONSECA; MUNIZ, 2016). Entre os múltiplos temas passíveis de abordagem utilizando-se como recurso o 
geoprocessamento, o estudo da dinâmica que envolve desenvolvimento e pobreza apresenta resultados 
promissores (FONSECA; SANTOS; TRINDADE, 2014; FONSECA; HERMANO; SILVA, 2016). Uma vez 
que pobreza e desenvolvimento, analisados por meio de técnicas de geoprocessamento tem se destacado, em 
decorrência da identificação precisa de focos de ocorrência destas situações (CHEN et al., 2015). Pois, dados 
secundários com certo grau de confiabilidade (produzidos por órgãos governamentais) relacionados a esses 
temas estão disponíveis em meio digital e de forma gratuita, de fácil e rápido acesso, armazenados dentro de 
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bancos de dados facilmente manipulados em softwares de geoprocessamento, o que favorece a presente 
pesquisa.  
A microrregião de Diamantina (doravante MD), assim como qualquer outra, não escapou das 
transformações socioeconômicas e culturais mundiais. Portanto, está inserida na aldeia global e 
consequentemente vivencia desigualdades em diversos eixos.  
O objetivo deste trabalho foi realizar um estudo de correlação entre Proporção de Vulneráveis à 
Pobreza – PPOB e Índice de Desenvolvimento Humano Municipal- IDHM. O recorte espacial estabelecido foi 
a microrregião de Diamantina (MD) e o recorte temporal os anos de 1991, 2000 e 2010 (que são anos 
censitários). Esta análise foi realizada apropriando-se das técnicas de geoprocessamento.  
 
 
2. METODOLOGIA  
 
A Microrregião de Diamantina se localiza na mesorregião Administrativa Vale do Jequitinhonha, 
possui população de 82.707 habitantes, dos quais 55,47% são residentes do município de Diamantina (IBGE, 
2013). A microrregião estudada, coforme regionalização do IBGE é composta por oito municípios: 
Diamantina; Couto de Magalhães; Datas; Felício dos Santos; Gouveia; Presidente Kubitschek; São Gonçalo 
do Rio Preto e Senador Modestino (Figura 1).  
 
 
Figura 1: Localização da microrregião de Diamantina/MG. Fonte: elaboração da base do IBGE 
 
Os municípios estudados apresentam população predominantemente urbana. Destacam-se: 
Diamantina/MG com 87,30% de habitantes em sua área urbana; Gouveia, que apresenta 70,44% da população 
no núcleo urbano e Presidente Kubitschek/MG com população citadina chegando aos 68,00%. Senador 
Modestino Gonçalves/MG e Felício dos Santos/MG são exceções em relação a população urbana pois 
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Tabela 1: Dados populacionais da microrregião de Diamantina-MG 
População - 2010 
Município Total Urbana Rural 
Couto de Magalhães 4.204 3.835 369 
Datas 5.211 3.038 2.123 
Diamantina 45.880 40.064 5.816 
Felício dos Santos 5.142 2.229 2.913 
Gouveia 11.681 8.229 3.452 
Presidente Kubitscheck 2.959 2.017 942 
São Gonçalo do Rio Preto 3.056 1.954 1.102 
Senador Modestino 4.574 1.803 2.771 
Fonte: Fundação João Pinheiro, 2012  
 
Esse trabalho foi elaborado a partir de pesquisa bibliográfica, levantamento de base de dados 
censitários, análise estatística e geoprocessamento (Figura 2).  
 
 
Figura 2: Fluxograma apresentando resumidamente a metodologia 
 
Como observado no fluxograma acima, a metodologia da presente pesquisa abrange a seguinte 
estrutura: delimitação da área de estudo; pesquisa bibliográfica; levantamento da base de dados (IBGE, IPEA, 
PNUD); tratamento estatístico dos dados selecionados; apropriação das técnicas de geoprocessamento e por 
último a correlação entre IDHM x PPOB com as devidas interpretações. 
Foram realizados estudos prévios sobre a temática em periódicos científicos, dissertações e artigos 
afins. Foram consultados principalmente os seguintes autores: Chen, et al. (2015); Samat et al. (2012); Leite; 
Clemente; Leite (2008); Fonseca; Santos; Mendonça, (2013); Fonseca; Santos; Hermano, (2013); Fonseca; 
Santos (2014); Fonseca; Hermano; Silva (2016; Siedenberg (2003); Freire (2006); Simão (2004); Hussain et 
al. (2014) e Silveira et al, (2012).  
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Os dados secundários foram adquiridos nas páginas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
– IBGE, Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada – IPEA e Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil. 
Foi realizada consulta à plataforma on line do Programa das Nações Unidas Para o Desenvolvimento – PNUD 
(http://www.pnud.org.br/). Nesta plataforma foi possível localizar os municípios da MD no ranking nacional 
do IDHM, índice escolhido para o presente estudo.  
O IDHM corresponde a média geométrica dos índices das dimensões Renda, Educação e 








EV: Expectativa de vida ao nascer 
EI: Índice de educação  
IR: Índice de renda  
 
Diferente do Produto Interno Bruto – PIB per capta, o IDHM possui maior expressividade no que se 
refere a mensurar o desenvolvimento de dada área geográfica possibilitando melhor entendimento da situação 
socioeconômica (SIEDENBERG, 2003; FONSECA, 2014), motivo pelo qual foi um dos indicadores 
escolhidos para este estudo. 
As duas medidas de tendência central mais importante são: média e desvio padrão. No presente 
trabalho observou-se as estatísticas descritivas dos dados de PPOB e IDHM, destacando também nesta 
abordagem o coeficiente de variação (FERREIRA, 2007).  O desvio padrão foi calculado pela seguinte 
fórmula: 
 




Σ: notação de somatório  
σ: desvio padrão 
xi: valor de cada variável 
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CV: Coeficiente de variação 
σ: Desvio padrão e,  
: média. 
  
Foi utilizada correlação de Pearson para os valores de PPOB e IDHM referente aos anos de 1991, 
2000 e 2010. O programa Excel foi a ferramenta que possibilitou a plotagem dos gráficos de correlação 
(diagramas de dispersão). Para utilização dos dados na mesma escala, os valores de PPOB foram divididos por 
100 haja vista que originalmente eram representados em percentual. Dessa forma, onde o valor que 
correspondia a 87,6%, por exemplo, foi transformado para 0,876 na escala de 0 a 1. Trata-se da mesma escala 
utilizada na construção do IDHM, permitindo assim o correlacionamento e visualização mas clara do mesmo.   
Siedenberg (2003) certifica que todo indicador é insuficiente para expressar as realidades ou fatos 
complexos em suas totalidades, logo, surge a necessidade de relacionar e combinar diversos indicadores 
visando diminuir o risco de interpretações e conclusões equivocadas sobre determinada realidade social. 
Sendo assim, neste trabalho dois indicadores foram escolhidos visando melhor compreensão do cenário 
socioeconômico da MD.  
Técnicas de geoprocessamento foram utilizadas para a geração dos mapas temáticos. Nestes, para 
divisão das classes em cada produto cartográfico foi utilizado o método das Quebras Naturais de Jenks. Este 
método possibilita a separação de classes em grupos aparentemente naturais, pois identifica pontos de quebra 
que melhor agrupem valores similares e, ao mesmo tempo, maximizem a diferença entre as classes 
(FERNANDES, et al., 2012). Este procedimento é recomendado por Longley et al., (2013) como adequado 
para análise de dados socioeconômicos.  
Os mapas coropléticos que foram gerados representam: IDHM e a PPOB (1991, 2000 e 2010) 
utilizando o software ArcGIS versão 9.3 da Esri. A decisão do uso dos referidos anos pautou-se na 
disponibilidade dos dados nas referidas fontes. Trata-se de anos censitários e também da publicação do Atlas 
de Desenvolvimento Humano, que ocorrem a cada 10 anos.  
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O IDHM é um indicador que visa mensurar o desenvolvimento dos países, estados ou municípios em 
uma escala de 0 a 1 (BORTOLOTO, 2011). Quanto mais próximo de 1  estiver o índice, maior qualidade de 
vida tem a população do município. Entretanto, este é um indicador genérico de qualidade de vida, pois está é 
uma temática ampla e de grande complexidade. Portanto, não pode ser compreendida completamente na 
observação de um único indicador, mesmo reconhecendo a expressividade do IDHM (SIEDENBERG, 2003; 
BORTOLOTO, 2011).  
Neste trabalho foram utilizados os valores do IDHM. Ou seja, a média geométrica dos valores deste 
indicador nos segmentos Longevidade, Educação e Renda (PNUD, 2013). Os valores de IDHM 1991, 2000 e 
2010 e suas respectivas estatísticas descritivas são representados a seguir. (Tabela 2 e figuras: 3, 4, 5).  
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Tabela 2: Estatística descritiva referente aos valores de IDH-M dos municípios da MD nos respectivos anos (1991, 2000 e 
2010). 
Estatística Descritiva 
IDH-M 1991 2000 2010 
Amplitude (A) 0,181 0,141 0,121 
Valor Máximo 0,453 0,602 0,716 
Valor Mínimo 0,272 0,461 0,595 
Média (µ) 0,365 0,516 0,642 
Moda (Mo) Dist. Amodal 0,537 Dist. Amodal 
Mediana (Md) 0,368 0,508 0,630 
Variância (σ²) 0,004 0,002 0,002 
Desvio padrão (σ) 0,060 0,043 0,041 
Coeficiente de Variação (CV) 16,473 8,364 6,441 





Figura 3: IDHM dos municípios da MD, 1991. 
Org: FONSECA, S. F. 2015. 
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Figura 4: IDHM dos municípios da MD, 2000. 





Figura 5: IDHM dos municípios da MD, 2010. 
Org: FONSECA, S. F. 2015. 
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Observa-se que nas três décadas consecutivas Diamantina/MG apresentou os maiores valores de 
IDHM. Estes resultados podem estar associados a fatores econômicos e históricos como a estagnação da 
economia, resultado do fim da mineração e escassez agrícola ocorrida no inicio do Século XIX (QUIROGA; 
REZENDE, 2002). Por outro lado, a consolidação da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri-UFVJM têm sua parcela na concentração funcional e no acréscimo do desenvolvimento humano do 
município sede da MD.  
Senador Modestino/MG e Felício dos Santos/MG, nesse mesmo período, permaneceram com os 
menores índices. Cabe destacar que estes dois, são municípios cuja população rural é maior que a residente no 
núcleo urbano. Fator que pode responder ao posicionamento destes entes federativos em relação ao IDHM, 
pois, as populações rurais permanecem quase que desconhecidas pelos formuladores de políticas públicas no 
Brasil (RIBEIRO; GALIZONI, 2003).   
O indicador PPOB corresponde a proporção dos indivíduos com renda domiciliar per capita igual ou 
inferior a R$ 255,00 (duzentos e cinquenta e cinco reais) mensais, em reais de agosto de 2010, equivalente a 
1/2 salário mínimo nessa data. O universo de indivíduos é limitado àqueles que vivem em domicílios 
particulares permanentes (PNUD, 2013). O Percentual de Vulneráveis a Pobreza deve possuir comportamento 
inverso ao IDHM, pelo menos em hipótese. Tabela 3 e figuras 6, 7, 8 apresentam a estatística descritiva e os 
valores de PPOB em 1991, 2000 e 2010, respectivamente. 
 
 
Tabela 3: Estatística descritiva referente aos valores de PPOB dos municípios da MD nos respectivos anos (1991, 2000 e 
2010). 
Estatística Descritiva 
PPOB 1991 2000 2010 
Amplitude (A) 21,02 23,30 20,70 
Valor Máximo 95,60 84,15 62,66 
Valor Mínimo 74,58 60,85 41,96 
Média (µ) 85,84 75,99 54,61 
Moda (Mo) Dist. Amodal Dist. Amodal Dist. Amodal 
Mediana (Md) 87,11 78,52 55,12 
Variância (σ²) 47,81 69,78 43,66 
Desvio padrão (σ) 6,91 8,35 6,61 
Coeficiente de Variação (CV) 8,06 10,99 12,10 
Org: FONSECA, S. F. 2015.   
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Figura 6: PPOB dos municípios da MD, 1991. 
Org: FONSECA, S. F. 2015. 
 
 
Figura 7: PPOB dos municípios da MD, 2000. 
Org: FONSECA, S. F. 2015.  
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Figura 8: PPOB dos municípios da MD, 2010. 
Org: FONSECA, S. F. 2015.  
 
Observou-se que no município de Diamantina/MG permaneceram as menores taxas de PPOB que em 
1991 correspondeu a 74,56 e em 2010, 41,96. Em ambas as décadas os resultados se mantiveram abaixo da 
média da MD. Este resultado pode estar relacionado à influência que o município sede da microrregião exerce 
sobre os demais, além da participação ativa do setor de turismo na economia local em decorrência do caráter 
histórico deste ente federativo. Sua inserção como Patrimônio Cultural da Humanidade pela UNESCO 
(Organização das Nações Unidas para a educação, a ciência e a cultura) em 1999 como consequência de um 
processo histórico, também possui elevada contribuição para manter os menores valores deste indicador ao 
longo das décadas (SILVEIRA et al., 2012).  
Felício dos Santos/MG, Senador Modestino/MG e Presidente Kubitschek/MG apresentaram os 
maiores percentuais de vulneráveis à pobreza. Em 1991 o primeiro possuía 95,60% de PPOB e em 2010 este 
índice reduziu para 59,12. No entanto, continuava entre os maiores valores da MD. O segundo teve redução de 
92,49 para 62,66 entre 1991 e 2010, permanecendo com altos índices em relação aos demais municípios da 
área estudada. Presidente Kubitschek/MG apresentou PPOB de 89,30 e 59,94% em 1991 e 2010, 
respectivamente. Estes três municípios apresentaram valores acima da média em todas as décadas analisadas. 
Este resultado pode apontar para má distribuição de renda e desigualdades sociais históricas na MD.  
Segundo Simão (2004) nas mesorregiões do Vale do Mucuri e Jequitinhonha e Norte de Minas, o 
número de pessoas vivendo abaixo da linha da pobreza permanece crítico, pois mais da metade da população 
são incluídas nessa situação. Esta autora observou que nas mesorregiões mineiras menos desenvolvidas há 
maior desigualdade na distribuição de renda per capta o que coaduna com os altos índices de PPOB na MD 
apontados neste trabalho. 
A Proporção de Vulneráveis à Pobreza – PPOB foi utilizado na correlação com o IDHM partindo da 
hipótese de que os resultados apresentariam uma relação linear inversa. Isto é, à medida que os valores de 
IDHM fossem aumentando se esperava que os valores de PPOB reduzissem gerando uma correlação negativa 
(criando uma reta invertida). Partiu-se, portanto, do pressuposto de que os municípios que apresentassem 
maiores valores para IDHM consequentemente teriam que possuir menores valores para PPOB. Os Diagramas 
de dispersão 1, 2 e 3, apresentam a correlação para os anos de 1991, 2000 e 2010, respectivamente (figura 9).   
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Figura 9 : Diagramas de dispersão 1, 2 e 3: Correlação entre IDHM e PPOB  




Para o ano 2000 observou-se aumento nos valores de IDHM para todos os entes federativos da MD 
com destaque para o município de Diamantina/MG, o qual se manteve com o maior valor deste indicador. 
Como resultado deste aumento a correlação permaneceu negativa, ou seja, inversamente proporcional, de 
modo que ao aumentar os valores do IDHM, o PPOB diminuiu. (Diagrama de dispersão 2). Em 2010 
confirmou-se a mesma tendência das décadas anteriores. Os resultados encontrados permitem a elaboração da 
hipótese de que ocorreu desenvolvimento socioeconômico na microrregião durante as três décadas estudadas. 
Entretanto estudos mais aprofundados devem ser realizados visando resultados mais consistentes.  (Diagrama 
de dispersão 3).  
Embora os resultados sejam positivos para a maioria dos municípios estudados, nem todos tiveram 
crescimento representativo quando apreciados no Ranking nacional do IDHM durante das décadas estudadas. 
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Tabela 4: Ranking do IDH-M, MD. (1991, 2000 e 2010).  
 Municípios da Microrregião de Diamantina no Ranking do IDHM no 
Brasil 
 Município 1991 2000 2010 
Couto de Magalhães 2427º 2719º 2924º 
Datas 3171º 3214º 3771º 
Diamantina 1543º 1525º 1427º 
Felício dos Santos 4649º 3758º 3999º 
Gouveia 2402º 3034º 2412º 
Presidente Kubitscheck 2990º 3300º 4255º 
São Gonçalo do Rio Preto 3020º 2719º 3291º 
Senador Modestino 4335º 3452º 3702º 
Fonte: PNUD Brasil, 2014. Org: FONSECA, S. F. 2015.    
 
Apesar do aumento nos valores do IDHM, quando comparados com outros municípios brasileiros, os 
pertencentes a MD não tiveram crescimento expressivo. Com exceção de Diamantina/MG que saiu do 1543º 
lugar no Ranking em 1991 para o 1427º em 2010 e Senador Modestino, saindo da 4335º posição em 1991 para 
a 3702º em 2010, todos os demais perderam posição no referido período. 
Embora a maioria dos municípios em estudo não ter avançado no Ranking para o período analisado, 
todos os valores de IDHM aumentaram no decorrer das três décadas. Entretanto, sabendo-se da limitação do 
IDHM, mesmo compreendendo sua abrangência (Longevidade, Educação e Renda) não se pode concluir que 
ocorreram melhorias substanciais na qualidade de vida da população da MD.  
 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
As técnicas de geoprocessamento mostraram-se eficientes para a análise e visualização do 
desenvolvimento social na microrregião de Diamantina/MG. A representação em mapas coropléticos 
possibilitou clareza na análise espacial dos entes federativos estudados, o que pode orientar novas tomadas de 
decisão inerentes aos mesmos.  
Diamantina/MG permaneceu com os menores valore de PPOB e maiores de IDHM. Além disso, 
galgou posto no Ranking nacional do IDH saindo da 1543º posição para a 1427º no período entre 1991 e 
2010. Este ente federativo se localiza em primeiro lugar em relação aos demais na microrregião estudada 
quanto ao IDH. Fator que pode está relacionado à funcionalidade deste município dentro da microrregião.  
Embora os valores para o IDH tenham aumentado em todos os municípios da MD, estes perderam 
posição no Ranking nacional, com exceção de Senador Modestino/MG e Diamantina/MG. Resultado que 
mostra a necessidade de maiores investimentos nos municípios da MD, sobretudo em política públicas 
capazes de pontuar equidade social.  
Felício dos Santos/MG, Senador Modestino/MG e Presidente Kubitschek/MG apresentaram os 
maiores índices de PPOB nas três décadas estudadas, estando acima da média nesse período. Portanto, este 
cenário aponta má distribuição de renda entre os municípios inseridos na MD.   
A microrregião estudada apresenta desigualdades em diversos eixos. Consequentemente, mesmo que 
inserida no contexto de aldeia global, a MD é exemplo de desigualdades sociais e referência empírica do 
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